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A situação do caté 
' RG 

O "Fanfulla", em sua edição de 
hontem, publicou uma interessan- 
te entrevista, que um dos seus re- 
dactores teve com o sr. conde Si- 
ciliano, a respeito da situação do 
café, e que abaixo traàscrevemos, 
com a devida venia. 

O sr. Siciliano, em 1906, loi ura 
dos maiores propagandistas do pla- 
no da defesa do café, que, com di- 
versas alterações, foi posto, era pra- 
tica pelo governo do dr. Jorge Ti- 
biriçá. A sua opinião, hoje, tem a 
mesma ou maior autoridade, pois 
o sr. Siciliano, empregando embo- 
ra a süa actividade e os seus capi- 
tães em coisas estranhas á lavou- 
ra • ao commercio de café, com- 
prehende perfeitamente que da 
sustentação da nossa maior rique- 
za agrícola depende tudo o mais 
que entre nós se estabeleceu e con- 
seguiu firmar, na industria, como 
no commercio. E' disso que se de- 
vem' capacitar todos aquelles que 
no Brasil, estiverem á testa do go- 
verno do paiz. E nunca como ago- 
ra foi tão necessário ter presente 
essa grande verdade. 

EU a entrevista do ■ "Fanfulla"; 
Na minha opinião — disse 

nos — o Estado de S. Paulo está 
atravessando uma das suas maiores 
crises, e não occulto que me sinto, 
por isso, vivamente preoccupado, 
por todas as repercussões que po- 
deria ter esta crise sobre a vida 
local, sobretudo em prejuizo das 
classes de colonos e operários. 

Não sómente o nosso café não 
encontra meios de transporte para 
a Europa e para a America do Nor- 
te, quanto o seu preço baixa preci- 
pitadamente. 

De 6Í50|0 © 6$000 descemos a 
4$900 a <$100. 

Abaixo desses limites, a produc- 
ção já não ó remuneradora, e dahi 
por diante a situação dos fazen- 
deiros será ruinosa. 

O problema, pois, deve ser con- 
siderado debaixo de dois aspectos: 

1) é preciso assegurar ao café 
■vendiío meios prompto-s e fáceis 
de transporte: 

2) é preciso impedir que o stock 
que permanece não vendido provo- 
que a desvalorisação do producto. 

Ha também um terceiro aspecto 
da questão — acrescentou s. s. — 
o do café depois da guerra, mas 
vamos por partes. 

A primeira parte, com um pou- 
co de boa vontade do governo fe- 
deral e das nações amigas, pode ser 
resolvida, e os armazene, irão aos 
poucos ficando livres do producto, 
á medida que se obtiverem os va- 
pores necessários para o trans- 
porte. 

Não acredito, porém, que, ape- 
sar disso, se consiga evitar a bai- 
xa do preço do café. 

— Em que ee baseia a sua pre- 
visão? * 

— Em cálculos facilimos de se 
fazer. 

A nossa exportação actual man- 
tem-se em cerca de 500.000 eac- 
cas por mez, de sorte que, no pró- 
ximo mez de Junho, nos encontra- 
remos com um "stock" da velha 
colheita de 4 milhões de saccas, 
além doe- dois milhões comprados 
pelo governo. 

yA nova colheita é avaliada em 
8 milhões de saccas; e, visto co- 
mo será um extraordinário milagre 
se até Junho de 1919 a exporta- 
ção puder manter-se na proporção 
actual, ao passo que a falta de 
vapores ee torna cada vez mais 
aguda, ó obvio âssignalar que o 

mercado terá de supportar o peso 
de um "stock" de 7 milhões de I 
saccas não vendidas. 

A cotação oficial, hoje, é de 
4?900, mas as vendas a particula- 
res têm sido feitas até a 4$100; 
abaixo desse limite é fácil prever 
a catastrophe. 

— Mas, que dique oppôr a esse 
perigo? 

j — E' preciso fazer uma opera- 
ção financeira. 

— Uma nova emissão? — in- 
terropemos. 

— Sim, mas não ha razões para 
ninguém se alarmar. 

O café, como o trigo, como o al- 
godão. é ouro. Uma emissão, ga- 
rantida por esse producto, não po- 
de representar senão uma opera- 
ção de caracter interno e transitó- 
rio que, em logar de enfraquecer 
fortalece o valor da nossa moeda 

A operação pode ser feita dire- 
ctamente pelo governo federal, por 
meio de uma emissão garantida pe- 
los "stocks" de café, ou pelo, go- 
verno do Estado de São Paulo, que. 
de accõrdo com a constituição, tem 
o direito de solicitar um emprésti- 
mo do governo, federal, offerecen- 
do as devidas garantias e fiscallsa- 
ções. 

— Quaes seriam as conseqüên- 
cias dessa, operação? 

— Optimas, sob todos os pontos 
de vista. 

O preço normal imposto pelo go- 
verno será sempre superior ás co- 
tações actuaes, e, em qualquer hy- 
pothese, impedirá uma baixa além 
das mesmas. 

A lavoura ficará tranquilia e a 
economia do paiz retomará a sua 
vida normal. 

Se em todos os tempos se fize- 
ram emissões de papel-moeda, sem 
correspondentes garantias ouro, a 
emissão que eu proponho, de . ■ • • , 
300.000 contos, garantidos por um 
producto real, equivalente ao ouro, 
não poderá influir no câmbio, nem 
alterar a situação monetária. 

Além disso, semelhante emprés- 
timo. contrahido no interior o sem 
o ônus de juros, não pode ser se- 
não vantajoso para a prosperidade 
local. . .. 
  Em resumo, objectamos, v. 

s. repete o seu brojecto, já tão fa- 
voravelmente acolhido em 1903, 
sobre a valorisaçâo do café, appli- 
candu-lde, em logar de um emprés- 
timo com deposito no exterior um 
empréstimo com deposito no inte- 
rior do paiz. 

— Perfeitamente — respondeu- 
nos — mas, com esta variante: 
graças a este providencia, não só 
se consegue salvar a lavoura do 
café e a economia do paiz de uma 
crise immediata. mas tamebm se 
garantem os interesses do Estado 
uar-a depois da guerra. 

— De que fôrma? 
  Evitando que outros façam. 

á nossa custa, a especulação que 
honestamente o Brasil pôde fazer 
por si só. 

Actualmente. premidos pela 
necessidade de' vender, abrimos 
mão do nosso café por preço ir- 
risório, que já compromette os in- 
teresses da lavoura e que, ee con- 
tinuasse a baixar, representaria o 
sua ruina. 

O mesmo café, comprado dire- 
ctamente pelo Estado e deposita- 
do nos armazéns, poderá ser ven- 
dido, finda a guerra, a cotações 
bem superiores, 

A duração da guerra não pôde 
preoccupar: o café adquire valor 
angmentando de aunofí e a sua 
conservação hão exige locaes ea- 
peciaes, mas apenas armazéns mul- 
to simples, absolutamente com- 
muns. 

O Brasil, possuidor de um "sto- 
ck" considerável de café, poderá, 
no almejadfl dia da paz, realfsar 
lucros notáveis, em logar de per- 
mittir nue se faça em Nova York," 
e por conta de outros, o monopo- 
lio do eeu producto. 

— Mas, rão lhe parece que, 
finda à guerra, o consumo do ca- 
fé diminuirá e a sua procura será 
inferior, quer pela diminuição da 
população doe paizes bfdligeran- 
tes. quer pelas suas condições fi- 
nanceiras criticas, que os levarão 
a eliminar os generos não de to- 
do indispensável? 

— Ao contrario — disse-nos — 
julgo que o consumo augmentará. 

Antes da guerra, o consumo 
nfundial do café era de 21 mi- 
lhões de saccas. aproximadamen- 
te. A guerra, porém, serviu para jl 
dlffundir enormente o seu uso e 
o gosto pelo café. 

Póde-se calcular que 30 ou 40 
o|o apenas dos soldados comba- 
tentes faziam uso do café em tem- 
po de paz. 

Apreciados os benefícios phy 
siologicos da nossa bebida, serão 
bem poucos, e sómente os de ín- 
fima condição, os que renunciarão 
a ella. 

Mesmo os inglezes. que por mo- 
tivos inherentes á sua política co- 
lonial, preferiam o chá ao café, re- 
conhecem hoje as qualidades des- 
te e o apreciam devidamente. 

A Allemanha, a Áustria, a Rús- 
sia, a Bélgica, a Rumania, a Tur- 
quia e a Bulgarla deverão reabas- 
tecer-se em larga escala de café, 
porque durante e guerra, ficaram 
impossibilitadas de o usar. 

Só temos a ganhar, pois, con- 
servando em nossas mãos um 
"stock" considerável de café, tam- 
bém em relação aos seus effeitos 
após a guerra. 

Exporte-se — concluiu s. s. o 
mais possível hoje, mas não a pre- 
ços aviltantes o ruinosos; mante- 
nha-se alto o valor do café, que 
é equivalente a dizer-se manter 
alto o valor de toda a riqudza na- 
cional; e, sobretudo, não se per- 
ca de vista o que poderá ser a 
situação do Brasil depois da guer- 
ra, tomando-se desde hoje todas 
as medidas para a protecçâo dos 
seus interesses." 

BOyUNTfl ÂSSOCIME 

lil^a Nacionalista 
Conforme estava annunciada, rea- 

jisou-se no dia 13 do corrente, ás 17 
horas, na séde da Liga Nacionalista, 
a reunião da Commissão de Cultura 
Cívica para tratar dós festejos com- 
memorativos da batalha do Riachue- 
lo, no proximo dia 11 de Junho. 

Compareceram á reunião, além do dr Frederico Vergueiro Steidel, pre- 
sídente da Liga Nacionalista, e do dr. 
-Thomaz Lessa, secretario geral, os 
seguintes membros da commissão: 
hrs. drs. Luiz Barbosa da Gama Cer- 
queira, Plínio Barreto. Antonio de 
Sampaio Doria. Júlio de Mesquita"Pi- 
iho e Ruy de Paula Souza. Depois de 
examinada uma proposta do dr. Júlio 
de Mesquita Pilho, ficou deliberado 
que a Liga Nacionalista promova pa- 
ra o dia 11 de Junho proximo um 
grande desfile cívico, no qual deverão 
tomar parte todas as classes sociaes, 
principalmente a mocidade das esco- las, o exercito. linhas de tiro. esco- 
teiros. proletariado, força, publica do 
Estado, commercio, sociedades athle- 
ticas, etc. 

Picou também ,determinado que a 
Liga Nacionalista convide o sr. mi- 
nistro da Marinha para vir a São Pau- 
lo assistir á commemoração, bem co- 
mo o sr. general Luiz Barbedo para 
no dia 11 de Junho realisar nesta ca- 
pital, uma conferençl* patriótica, em 
nome fcigau  r  


